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H E R O Y C O
A t ' E L l C l S S I M A  J O R N A D A  , D E  E L R E V

J OAO V.
N O S S O  S E N H O R .

Nas pkufivens entregas das fcmpre Auguftas , e Sereniilimas Princezas do Braiii;
e ALlurias,

O F F E R E C I  DO

A sereníssim a  PRINCEZA do BRASIL i
por Teu Author

D- J O R G E  D E  A L M E I D A
D E M E N E Z E S ,

Por/cffo do Habito deSaó Joaó do HoíoitaJde Elierufaleni;

LISBO A O C C ID E N T A L,
N A  O F E I C I N A  D A  M U S I C A ,
Çompoíto no anno de 1729. edadoaeftampanodc 17J4Í

Com todas as licenças neceffarias.
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S E N H O R A

E  4 ignoráncíA naÕ 
nttrtct Çtf espigada , for fe  achar

fem^



fem^n im fogeitoil cfUe f̂ ao 
os rifcos 5 a Je expoem 5 
te y em que temerário fegunda *veẑ  
me atrevo a offereeer /^iVolTa A l ­
teza efie Poema > avendo-ú fiito 
em a primeira  ̂ a E L K E T  nojjo Sê
Tjhor na dorioz^a vinda de Voilao
Alteza a efie Reyno , for- Iheto- 
cay dells a major parte y on para 
melhor dizjr , o todo delle , nao 
podia a minha 'venerapao bn^car Ay a 
mais precioZja , ent que facrificar 
tao alto a/fumpto ; que como efie 
nao contenha em fi outra alguma 
couz^a, que toda nao feja de Vo£- 
fa Alteza , certo que nao podia 
ter a fonte Aĵ anippe de minha JMu~ 
Zja reparo mais feguro j do cjue o 
multo alto^eimmenjo pelago 'dagra^
ÇA fern par de VoiTa Alteza.
0  mefmo ligame tao apertado e vin-> 
. culo



^uh taõ eBfeito (ĵ ue ks Màgeftá» 
déS Catholicas ' , e Tortugueẑ fiS 
tem com Voílâ Alteza , he di 
raZjaÕ , por onde fe nao pode du­
vidar de fer todo feu motivo tao 
e quivalente , como haftante , para 
me prevaler de tao alta protecção , 
debayxo da qual ficarey iẑ ento da 
cenjurd de temerário , que dos jui- 
'zj}$ de alguns TjoUos nao podería 
e f capar , julgando a veneraçao por 
loucura , a attençao por eãulticia, 
e a obra por indtcóroẑ a. Torem 
com 0 amparo de Vofla Alteza 
poderá efcapar dos cortes licencioZjOS 
dos Críticos , que jem obrarem ac­
ção alguma compofitoria , valem-fe 
muitas veZjCS de huma palavra^que 
lhes não parece bem , nao reparan­
do nas muitas , e bem collocadas, 
que nas ditas obras vao 3 e bafia-

Ihe



this eUe indivijive! pata cortai'ern a 
^Author j Í aniquilarem a obra 
ndo reparando no que diz» o Dou- 
ti(fimo oMarcial, que nao chega a 
perfuadirfe , a que haja author de 
qualquer obra  ̂ que entenda que tu» 
doy 0 que nella dizjy feja optimay 
e un'ico y par não fer Joya do Pa- 
raiZiO y ou perola vinda do Ceo ,  
para que fenao ache na fua conu 
pofieao y infim  , mediocre , e alti- 
loco y porque de nenhuma outra for­
te fe compoem , e aflim o exprejja 
neda f  mtença.

Sant I>3n3, fant qusdaai mediocria > 
fane imla plura ,

Q i£ le^is hie, aliter non fit i A v i“ 
te , liber.

A iis falava como fahio , ou como 
[M im al > que efcandaliz>a do de hum 
ialLaufot que Ihe notou no feu

W 9



•vro dos £pigrammas trinta , cjut 
lhe naõ contentarão , [em reparar 
nos muitos , ciue achou iinicos no 
todo [eu compofío : a quem omefmo 
doutijjimo M.arcial refponâeo ne[a 
fórma.

' Triginta toto mala íunt epi- 
graramata libro,

Si totidem bcna íunt, Lsuíe, 
liber bonuseft.

£' a[im Sereniljim.a Senhora quan­
do osarrojos dosfirnples prendem com 
veíjoas taõ altas > quaes o abundo 
‘vejtera nas Reaes Mageftades Por- 
tugueẑ as > e Cathoiicas , que no 
tal Poema trato , certo f.co de ter 
reparo para os que livres coflumao 
fallar. .

“Também Senhora efpero o per­
dão de VoíTa Alteza , do ex- 

.cefo com que a .rudeZi do ’meufra*
a CO
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cõ talento quizo pof̂  em eccos con* 
f  oantes y o preclavo âe tao unica 
grandez^a  ̂ e fó Y OÍTa Altezajuf^ 
tamente  ̂ e as Soberanas Mageí- 
tades de Portugal , e Cafiella fe 
podiao dar por fentidas nao do meu 
ajfeóio  ̂ mas fim da obra  ̂ porque 
tendo ajjumpto tao elevado  ̂ fahio 
0 conceito menos altiloco  ̂ mas a f  

fim havia de fer  ̂ porque nao pô  
dia correfponder oeíianhado do meu 
difcurfo com o aureo efclarecido de 
tanta J\4ageílade 5 e nejie cafo 
cara difulpada a obra y e 0 au-̂  
tor pela vontade iẑ ento do cafligOy 
por expor tao felizj acção > da qual 
efperão os vajfallos das duas Mo- 
narchias colher fruãos muy • fíz^o» 
nados para as fuas glorias.

D, Jorge dc Almeida de Menezes.
V.. _1 L E Y -
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L  E Y T O R

E Sabios he louvar , 
affim como de nefcios 
efcarnecer, comtigo fal- 
lo prudente , e fabio 

pois comoLeytor
faberas relevar as indigências def- 
tas minhas obras, que hoje na 
tua maõ poem a minha vonta­
de í e fe como prudente cal- 
laràs os erros , que nellas vi­
res , como fabio applaudiras 
o util, que nellas achares : íà- 
biamente reconheces , o que 
cufta de eíludo , o fabricar a 
idèa qualquer pequena obra pois

a ij neí-
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neceífita da noticia , do con­
ceito , do bom penfamento , 
da fabula , do exemplo , da 
fentença > e do atado > e bem 
deduíido da Oraçaõ : e para 
fe ajuftarem todas eftas circunf- 
tancias , íe faz preciío hum 
grande trabalho , fem o qual 
lenaô pòde dar corpo perfeito 
no compoílo ornato delia. He 
certo , que nem todas as pa­
lavras , de que a tal fe com- 
poem , pòdem fer relevantes, 
e cxquifitas, porque nem em 
todas as oceafioens pòdem fe­
rir bem os conceitos 5 e íè 
como fabio reconheces eíla 
verdade , como prudente ve­
rás que naó pòdem idear íem- 
pre no mefmo fer os diícur- 
fos , que por humanos hade

nelles

j/ \’t -‘ if#



nelles haver diminuição j porque 
naõhà no Mundo perfeito ho­
mem , que naò tenha , que ÍCi 
lhe diga, como o expreíTou nef- 
tas palavras hum difcreto. • - 

ISlihíl ab Omni parte heatum.
Eaílim como fe trata de coufa 

creada , e finita , neceíTariamen- 
, te hade produzir' defeitos c 
muitas imperfeiçoens , e fó em 
Deos naõ podem eftas prender , 
por ler por eílcncia infinito 
como Divino : ^emo borius nijlfo- 
lus Deus. Eftas faó verda des cer­
tas , que ao teu íabio difeurfo 
•fenaó òccultaõ , que o dos nef- 
cios naò alcança , ou pella falta 
de eftudo , ou pella oceafiaô do 
genio ç  que os incita ai fallar , 
lem pezarem', o que dizem > nerh
por obra moftrarem , o que fa-

bem.



bem , « a Lçytoc femelhaûteref- 
pondo com Marcial na repofta , 
que deu a hum chamado Lelio, 
que íhe mordia as iuas obras.

CumtManm e.das , carpis-mea car­
mina , Lelî

Carpere velnolino/ira i 'ueledetua.
.. ;. E.aílím diícreco, c prudente 
Leytojt a occafiaõ do aíFeóto de 
vaffallo produzio em mim oef^ 
feito deftas obras poéticas , em 
que canto afeliceacçao do noffo 
Monarca , tao única , como íua, 
e para o feu Reyno tao glorjofa 
pellos pxojeéfcos, que fe feguem 
delia , naõ íb para quietaçaõ del- 
le , mas também porraeyo deftes 
doces laços vermos abatidas as 
M^quitas Mahometanas , que 
da^aelles fc ícguem a cilas a íua 
ruina.
i * LI*»
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DO SANTO OFFICIO.

P. M. Fr. AntoniodcSanta 
Maria Qualificador do Santo 

Officio , veja o Poema inclufo, 
e informe com ieu parecer. Lis­
boa Occidental 27. de Novem­
bro de 17 3 3. . -

t\

Fr. F., de Lane afire. Cunha. Teixeira, 
Sylva, Cabedo. Soares. <

zAFFKO-



A PPR O V A C .A M  DO M V irO
R. P. M. Fr. Antonio de Santa 
Maria da Sagrada familia dosAgof- 
pinhos Defcalfos, Lente na Sagrada- 
Theologia Qaalificador do Santo 
Officiô  Examinador das très Ordens 
Militares > e do Prior ado do Cr at o ̂  e 
Relaçao Ecclefiaßica Oriental.

e m in e n t ís s im o  SENHOR.

'ir i!
1:̂̂ '

a v .  I.

Or muitos titulos í̂e faz acre- 
dor do prello elle Poema,que 

çompoz D.. Jorge de.Almeida 
de Menezes , Cavalleiro profef 
fo de huma Religiaô, donde to­
dos > naõfó íaô Nobres , e Illuí- 
très, mas Principes ; e por iíTo 
íera igual ou femelhante , qual 
he a preclariífima , e muitas ve­
zes Regia Ordem de Sao Toaô do

Hof-



i.

í-

Hofpitalde Jcrafalem. Nclla na5  
ha nem pòde haver coufa alguma 
que ofFenda a pureza de ncfla 
Santa F é , pois quem profeíTa, e 
jura deífendella com os fios da eí-, 
pada» nao a pòde offender com os 
rafgos da penna; e quem dará mil 
vidas por confervar illczos os 
bonscoftumes da IgrejaCathoii- 
ca , rella ccm cs leus efcritos, 
naò havia introduzir diélamcs, 
queos maculaíTem. Em tudo he 
Heroico efte Toema , e me pareceo, 
lendoo obediente ao preceito de 
VoíTa Eminência , que eftava 
vendoefcrever ouCamces as fuas 
Lufiadas , ou Sylveira oíeii Ma- 
chabeo, ou Henriqucz Gomes o 
feu Samfam , ou Pereira afua 
Uiyífea , ou. o CavaileiroBote­
lho de Moraes # e Vaíconcellos o

b feú



fea Alphonfo. Dsmtnuto foy 6  
meu conceito , e pcnfamento 
pois para elogiar os Auguftos 
objcÃos defte Poema , nem baí- 
taoeftes, nem os igualara aquel- 
le por quem fufpirava o horror, 
eaibmbro do Mundo o grande 
Alexandre fe todas as Mufas» que 
tem produzido o Parnafo, per- 
tendeíTem a coros decantar taõ 
altos merecimentos, haviaôem- 
mudecer fufpendcndo as fuas L i­
ras ; porque lhes haviaò parecer 
deítcmpcridas, roucas as Cytha- 
ras, para celebrarem o infí nito 
de tantas perfeições. Quando ef- 
tas cofundem por inacceííveis ao 
juizo bafta o defejo de as querer 
applaudir ; porque fica o Amor 
com vitoria quando por venera- 
çaõ fe confeíTa o entendimento

ven­

cí



vencido, e naô defacrcdita O enS 
tendido eftetriumfo da vontade 
ao entendimento. Quem o tiver 
fem paixaõ bem íabe o que mere­
ce efte Poema, e eíiehe o mais en­
carecido louvor que a minha fra­
ca comprehcnçaò lhe pòde dar. 
Vofla Eminência he o Senhor 
que mandara o que for fervido. 
Lisboa Occidental Convento da 
Eoahora dos Agoftinhos Dcfcal- 
ços. I. deDefembrode 173 3.

Fr Antonto de Santa Adaria

OP. M.Fr.Marcos dc Santo Antonio, 
Qualificador do Santo OíHcio, ve­

ja o Poema inclufo , e informe comfeu 
parecer. Lisboa Occidental 9. de De- 
íembrode 1733»

Fr. R. de Lancajlre. Cmha. ‘Fei- 
xeira: Syha. Fahedo*. Soares,

b ij APPRO-
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approvAc, Am do Mvmx
R. P. M . Fr. QJM!4rcos de Santo 
Antonio da Sagraia familia dos E- 
remitas de Santo Agoflinho Reytor 
no Collegio de Santo A ntao da tnef- 
ma Orde'-n Quylî cador do Santo 

- Opcio MeHreJuhilado , e Lente na 
Sagrada Eheologia , e Examinador 
das tres Ordens Militares,

ExMINENTISSIMO SENHOR.

jp  Ste Pocrm qae VoiTa Emi- 
nencia me manda rever, c per- 

tende dar ao prcllo D. Jorge de 
Almcidade Menezes, Cavallciro 
proieflTo da Ordem de Sao Joaõ 
do Hoipital de Jemfalem, para fe 
entender ier puro, e que nao con- 
tern confa algama contra anoílà 
SaataEc, oa boas coftutnes baf-

ta

:
II .



távef ) è admirar no frontirpicio 
delle onomé de E L R  E Y D.Joaô 
V . NoíTo Senhor qucDeos guar­
de , efer offeree ido a Sereniffima 
Princeza do Braíil, cujorefpeito 
fem violentar as vontades dcíeus 
vaífallos , concilia nelles tanto 
os acertos darefaó , quebaftaef- 
tar neíle papeleferitooíeunome 
Augufto , para naõ fe encontrar 
nefte Poema o mais leve defeito; 
caílim julgo fer digno da licença 
que pede. Salvo tamenfentper. &c. 
vofla Eminência mandará o 

• que for fervido. Collegio" de 
Santo Agoftinho de Lisboa Oc- 
cidétal 24. deDcfembrode 1733.

Vr. MarcOi de Santo Antonio,

yiftas
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Iftas as infortnáçobs, pode-fc 
impritniroPoema, queiea- 

prefenca , c depois de impreíTo 
tomará para fecoiiFedr , edar li­
cença quc corra , iem a qual nao 
correra. Lisboa Occidental 26. 
de Deiembrode 1733.

Fr. R. de Lancaflre. Cunha. Tei­
xeira, Sylva. Cabedo. Soares.

DO O RD IN Á RIO .
. ? Vejr i  ' >

/ÍY/RevrcrôndiíIItno P. M. Bar- 
cholomm dê Vaiconcelos

,veja,o. Po3ma,de que ic trata, e 
informs com leu pareccr. Lisboa 
Occidental 8; de Janeiro de 17 3+.

Gouvea.
JPPRO -^
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J P P B O V J a J M  DO M V iro
P . P. PartkolomeudeVafcan­
celos Religiofo da Companhiadeje- 
ftis Lente de Prima de ‘Iheolcgia do 
Seminário de Sao Patricio Ixam i- 
nador Synodal da R elaçaÕ Patriar­
chal Confef̂ or aãm l do lllufiriffimOy 
Re<verendilfimo Senhor Patriarchay 
Acadêmico do Numero da Real A- 
cademia da Hthioria Portuguez^a,

ILLUSTRISSIMO.E REVER ENDISSIMO.SENHOR.'

Poema , que nas reciprocas 
entregas das fempr« Auguf- 

tas, e Screniilimas Princczas das 
Afturias , c Braiil compoz D. 
Jorge de Almeida de Menezes, 
fendo pella Mageftade do aiiump- 
to o mais Heroyco, pella heroy* 
cidade j eeiclarccidanobreza ae 
ÍCU Author nao he raenos Epico.

Nelle
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3SIcUc íe admirao íingularmente 
ligados aquelles extremos , que 
por maravilha , ou milagre íe a- 
chao unidos : o forçado do con- 
íòantecomoefponcaneo: oconí- 
tante do eftillo com o corrente : o 
abundante das palavras com o et 
colhido: o elevado dafrafecom 
o cadente: o copiofo da narraçao 
cora o fuceinto: o agudo das íen- 
tenças com o judiciofo, e com o 
grave: o livre do difeurío cora o 
encadeado : o profundo do con­
ceito com o perfpicuo: vendofe 
cora afforabro praticado aquelle 
nunca bem apprendido docu­
mento.

Seya 0 conceito fundo ,
• JHns j  poJ?a entendello todo oAiundo.

Outros Poemas poderaõ ap- 
plaudirfe cora mais clamor, ne­

nhum

t

t
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nliuni -com tmayor acciâijlãçàõí í 
outros fahkaô de mayor volüme,t 
nenhirm demayor pezo>: outros 
íeraõ de mais folhas,, nenhum de 
niais letras de niais cantos ’ ne- 
nhum de mayor encanto», nem 
mais decantado; de mais outavas, 
nenhum dc mais quilates. To­
das faõ outavas do mais fino ouro 
as deftc Poema que no Rio da 
prata da mayor eloquência fedef- 
cóbre miha da maisaurea, e acri- 
foladaeleganeia.T Outros fe acre-' 
ditaó poefia pella audacia de fin­
gir efté pella naelodià r e venta-̂  
gena de catítar i com a brahdüra Ç 
e fuavidade do verfo correm pare­
lhas o rmpetuofoiè o  ardente do 
eipiiitO'j q&álidèdéS íRíO' ̂  menos- 
próprias dos âlàmnos déMalthay- 
que doParrraãfo.?(^Í3̂ ’jirQftrkro» 
>•■0 c Au-
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Pr II íh,V;; ''!* í-? l'r''

Aôtor V<ju€ tatnbiêiEi I 
tha Apollo, c no Parnaío M al-; 
thez , e que etn huma , e outra 
proíiflàõpòde jadtar.

EfiDetts in nobis  ̂ agitaníe cakjci* 
musillo^

Impetus hic Sacra femina mentis ha- 
bet.

Taô calificado panegyrifta naô 
foy a menor felicidade ac taó A l­
tas , e Soberanas Princezas nas 
fauftiíHmas entregas , ou aufpi- 
cios defeus Hymiiicos: para nao 
terem que envejar nem a La vinia 
o ícu Virgilio , nem a Poríerpina 
o leu ClaudianO. A  ambos ven­
ce D. Jorge de Almeida de Me­
nezes j e jà no íeu meímo aíTump- 
to canta íeguramente a V I C T O -  
K I A. Animado de taó Regias
Mufas ̂  que íaõ todo o feu alvo ̂

ou

:\s
i ® 
! ®
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mayor, e m e n o r que iaôtodo 
O feu  Norté ’, comonaôhadetri- 
un£ar , remontandofe fobre as, 
mefmas cftrellas > efte mcihoï 
Cyine deApollo, ou eftame- 
IhôrAguia de SJoaôJerofolymi- 
taao ! ièrà injuria do mefmo Sa5 
Joaô , e do meimo Apollo , e 
naodehumfôApollo, nem de 
hum fo Joao , que iè naô impri­
ma hum Oraculo taô Divino, ou 
nao fe dé á luz hum Poema taõ fa- 
grado J como o ieu mefmo ob- 
jeâ:o , c tao digno da eftampa* 
eoraoelle a he de feu Autor. Efte 
O meu lentir, e nao fou mais am­
plo e m me explicar, porque tudo, 
o que íe pode dizer, he curto» e 
o preceito de VoíTa Illuftriflíma 
Reverendiftima a que devo logo

c ij obc-



r.r.

pbe<íeiJer/j he af̂ ekaH o.bSa5  Ro^ 
que prde Janeiro de 1 734.“*
- . , ‘BartholomeudeĴ afconcelof. '

P ’defejrrifirimir 6 Poeraa 3e 
que fetrata', e depois de im- 

p.reiTo tornara para feconferir, c 
dar'licença para que corra. Lis­
boa Occidental io.de Janeiro de
1734 .

1 Ĉ ouvea.
i.

D O  P A C ,0 .

P. D. Joieph Barbofa da Di­
vina Providencia > veja o pa­

pel de que íè trata , e interpondo 
feu parecer o remeta a efta Meza. 
Lisboa Occidental 2 1 . de Janeiro 
d c i734. ..
; I TÇeixeirat

APPRO-



iMV'170
■ R .T . aJW. *D.Jofeph^arbofa  ̂C:R', 

• da *Di'vina- Pro'videncia > ExamU 
nadqr. das ires Ordens 2í4ilitarès 
Chrroniífa da SereniffimaCaJa de 
Bragança , Acadêmico doElume- 
ro da Real Academia da Hiííoria
FortugueZia.

S E N  H O  R

*P  Or Ordem dc V  oíTa Magefta-
'* de vi O' Poema Heroycó y  COin

que D, Jorge de Almèidadè Me- 
nezes, ProfeíTo do Habito de Sa5 
Joaõ do Hoípitai de Jeruíàlení
defcreve a felidjjima' jornada dèEh‘ 
R ey TO. Joaõ o V.NòJfo Senhor nasp/au- 

fíwis entregas dasfempre<iAuguftas,e 
Serenijimas Princez.as do Brafd , e 
oAíbtrids , e nclle uaõácfccyccu-

faIJ V ' j



' I
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0  álgai?3i";<lí?e: ílt^a 4©icnpedi* 
mcnio pàra le Ihe dar a licejiça quc 
pedc para ie imprimir. De dous 
appellidos tao illiiftres , cujos 
herdeiros concorrerão em todas 
as idades para a gloria defta Mor 
narchia , huns com a efpada» e 
outros com a pen na , naôfe po­
dia , nem devia de efpcrar huma 
obraefçritaícm aquella decencia, 
quc fendo huma das partes muito' 
rccommendada em todo o gene- 
ro dc compoíiçaó , naô fcy íè hè 
igualmcnte obfervada. \ Vqfla 
Magcftade mandará o quc for fer­
vido. Lisboa Occidental nefta 
Caía dc Noífa Senhora da Divina 
Providencia de Clérigos .Regu­
lares .1 o. de Fevereiro de 1 7 3 4-

V, fofe^ Tarbofa C. R.
Que

It
iilill'

1
0



QU e  íe poíía imprimir viflas 
.as licenças do Santo Officio, 
eOrdinário, e depois de imprcí  ̂

ío tornará á Meia para fe confe­
rir , e taixar. Lisboa Occidental 
4 - de Janeiro de 1 7 3 4.

Pereira, Teixeira.

"XT I fto eftar conforme com o o* 
*  riginal,p6decorrer. Lisboa 

Occidental 16. de Abril de 1734.

Fr. R. de Lancajite. Teixeira. Sylva'.
Cabedo. Sonres.

Ifto eftar conforme corn 00- 
^ riginal pode correr. Lisboa 

Occidental 1 7. de Abril de 17 34-

Tak
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P O E M A  H E R O Y C O :

Antar quizera hoje em voz íono-Fxpofif 
DoLufitanoHeroeempreza rara,f“°*5 

Mas como poderey cõ vez canora, 
Cõ hú rouco clarim dar voz taõ clara: 

Fallandodehum tal Rey, que o Mundo adora, 
E  em verío decantar a luz preclara ,
Defte Alexandre Magno Lufitano,
Adorado do Reyno Caítelhano.

A Mas



P O E M A

II

Mas vòs, luzido Deos, Paftor querido , 
im-ccaïQ̂ g em carroça rodais de luz brilhante ,

Hum eftylo me day alto, e fubido,
Qual requere efta empreza relevante:
Là deíTe quarto Empyrio taô luzido, 
Soltay os diques de criftal conílante , 
AfíimdeíTa vejais Nynfa adorada,
De louro em Gyrafol fua fé trocada.

III

Manday ao fraterno C oro, q me inílrua 
V  erfo fua ve, brando, e fervorofo,
Com eftylo elegante , que me influa 
Hum louvor feftival j armoniofo : , '
Defte Cefar Augufto a gloria ília ,
N o compaflo de rima primorofo,
Porque aíllm que chegou, e appareceo, 
F o y , e vio , e voltou, e aílim venceo.

Chegaraõ



H E R O Y C O.

IV

Chegàrao do Monarca eiclarecido;'(c) 
Suas heroycas fombras a aviftar-fe , 
Q^uandoabellicaPraçacom ruido, (d) 
Por bocas de metal moftra alegrar-fe ; 
Com repetidos eccos, e zonido >
Os fogoios corifcos a oftentar-fe,
E  toda a plèbe em vozes repetia, 
Vivadefte Alexandre a hierarchia.

V

Vivaô do noiïo R E  Y  fuas grandezas ̂  
Caftella exaggere as iuas glorias,
Conheiça a Gallia em fim delle as proezas, 
Cantem no Império já delle as vitorias ; 
Elle povo Britannico as finezas, ,
E  O  noiïo Portugal conte as hiftorias,
O Mundo todo já diga confiante,
Que a Cefar,e a Alexandre he Îemelhante.

Ealle
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P o E M a :
CO , VI

Falle o clarim dourado, e deíHmido(e) 
velos DeíTe ligeiro monftro, com que canta,
difcorre. • i i • i i z' ■* i • • i • i
fazendo. tLm mil línguas de applaulo dividido ,  

eep”‘J'[‘Que ogeraluniverfo todoefpanca: 
àvifta,re Deite Reyo valor mais applaudido ,
Virnas (^iie he maior que o leu , que íe levanta , 
r o lu r e .^^^psitado doOfbe geralmente,

^^ ‘̂ cro ardente'> (f)
(do, accIamanJo as proezas do Sol Luíitano.

(f) De polo a polo Ardico , e Aniarílico*

VIICg)Ofl:aviaS
foydoŝ ’ Novos bronzes Lifipolhe levante, 
Empera. Eftatuas milElifia)à lhe entalhe, 
miisno. A  memória Oólaviana fe adiante , (g) 
cb7l"dl Eadellenovo Augufto a embaralhe : 
façanha, AdeCriíipofique muy diftante ,
rollclsde, O applaulo emCleante jà lhe falhe , 
KfTrcitT Lavre íeu nome em ouro Praxitelles

(!'*)
(0

vários Em lenços o debuxe o grande i\pelles.Aurb. O r

'br

Iflj

m
'II-
jti
ijl;

;(h) Cleancc, e Crifipo, loraõ ho.ueçis muy doutos nas hnmanas letras.
(0 Praxitelles, infiras abriJo:, caja fama íerà _̂etefna , ailim corno a do grandeAppelles j pela pintura.
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VIII

A ’s onze emeya do dia aiîignallado,
DelTe primeiro mezdo grande Jano,
Sendo dezoito delle jàpaflado,

. Em que aterra vè jà primiciasdoanno :
! Emdiadehû Reyduas vezes coroado, (k)saóca-. 
I Q̂ ueem glorias refplandecendo ufano,
’ Dos que feguem a Seita deCalvino,

A JESUSdefendeo, Verbo Divino.

nuto, 
Rey de 
Dîna« 
marca«'

T}

IX

Sahiooclaro Monarca conduzido,
Do íeu glorioío Império acompanhado.
De toda a Regia Prole ennobrecido, fj) 
E n amayor grandeza exaltado;
Emhú carro triumphal o maisluzido, (1)
De outobrutosdomefticoslevado.
Qual coftuma nafcer iuzente 5 e puro,
Efle Pay do rapaz pouco maduro.

carroça 
de luzes 
com a 
qual deu 
de aveíTo 
fcu filho 
Fí et«n» 
te,2

€
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P O E M A

X

Difput.; Veftiofe o velho Rey de grãdes rayos, (1) 
'j"'="''‘ Naô fey ledeenvejofodoquevia,
• Sol, Suipenio para o curio com defmayos, ! 
rU.nl E olhando para i i , ailim dizia:
Mj«a que fiz eu jàtantoseníayos, 
yoso” 'Efperandoa Victoria defte dia»
*“'"*‘̂’ Se abatido fiquey, e já rendidocíJo
o j l  forças de outro Rey eíclarecido >

XI

Eu que Planeta íou o mais brilhante 
Eu que das Nimphas fou o mais querido, 
Eu que dos Signos fou luzido Atlante, 
Ô Lie das Efpherasfou maisapplaudido : 
Eu que dos prados fou o feu gallante,
Eu que dos mares fou bem conhecido, 
Qiienaò pòde íem mim haver vivente
Em Oceafo, Meyo dia, e no Oriente.

Porem

Híi

I

IK!:3)

li!
Hí
De

I
Ij
í'i



(m) 
Aretafa 
fonce de 
S in is a  y 
em a 
^ual foy 
convcr« 
tida â 
Nym»
pha dcf^ 
te nome 
por Dia>. 
na, peli 
retirar

H E R  0  Y  C  0 . 1
XJI

Porèm vendo agora, que me eícu ía ,
Mundo todo jà minha aílifiencia,

^Qual Alfeooscriftaes de Aretufa, [tn 
Me convertem de todo a huma abíencia; 
EnlacemeacabeçadeMeduía, [n]
Para mais me encantar a paciência, 
DoPortuguez Alexandre eílas luzes,
Claros íepulchros faô de meus capuzes.
de AJfeo 9 que por ella fe perdia. Nat, Cond, cllc íc convsiteo crr, rio, e fe vem a ajuniar 
cem ella em Saragoça.

)| (n) Medufa , Nynfabcllifima, pelo dcfacato , que fez 30 Terrpio de Minerva com
IB Neptuno, lhe converteo a Deôa os cabcllos da cabeça etr. ccbifs, por ítrem cauía do 
U acccííoj etinhaõ tal proprie4 ade depois dsfia n.eumorfcfi, que coriveriiaõ eni pedr« 
>* qwcm para elles olhava. Theat,

XIII Co)
Falia o

E tu , ò Muíeo , Heroe eíclarecido, (o)
Por unico Alexandre rei peitado ,
Magnanirao, luzente, e entendido,
Hoje do Muncio todo es laureado;
De mim meímo também es applaudido,
H oje, fendo de mim meímo envejado,
Porque íabe eíTa graça, e formofura,
Eazer paz co a enveja, e co a ventura.

E vòs

ccBÏtei 
eendjfe 
jâ infe« 
rior nos 
feus lu» 
zimea* 
tos.

y
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P O E  M A

(p)
Fala O 
Sol,com

XIV

tajava 
cm luzes 
oSolLu.« 
fîtano«

E vos flamantes Aftros,que tiveftes 
'Panta parte na gloria defte dia , 
Sequiofos naô ficais, pois mereceftes- 
Ver do Sol de Alexandre abiiarria: 
Aguiasfuas fois já pois vos fizeftes, 
Tcftemunhos fatais da valentia 
DefleSol Lufitano, defle Marte,
E defle unico Rey em toda a parte.

XVCalliope 
a pri-

Tuó bellaCalliope adorada, (q) 
ve Mu. Amada Mufa minha engrandecida, 
feu Jo* Entre todas as mais, mais venerada,

E por coroa de todas applaudida:
poy o Sahe jà com tua voz bem entoada .'  -------- y

seycom Muía miiiha Real, Mufa entendida,
Rey de Elifia bella,

1/
11

Clamada J  — ^

Accianiaçoens do Reyno deCafl;eila(r)
lhana»

Aííim

So,

k



H E R o  Y C O. %

XVI
• .* \ t-, * i

>

AiBmfallava Apollo neiTa‘esfera, 
Abiortojà de todo,eiuipendido, 
Porverhojeilluftrada tantoaEra, 
Deflas que tinha vifto, e mais ouvido : 
V è fe adianta nefta a Primavera, (s) 
Nas gallas a grandeza do fobido,
Na variedade em fim’de muitas cores, 
EeytooCayajardimde varias flores,

XVII

Ouviraô-ie os eccoslà nos montes. 
Retumbando as vozes cà nos valles, 
Alegres os criftaes das claras fontes, ,
Naòíentiaò dos tempos jà feus males: • 
Soavaô os clarins nos Orifontes,
Corn O parche eftrondofo,e feus timballes  ̂
Aceitando o Leaô a paz contente,
Das clariffîmas Armas da Serpente.

Ó
do
gallas fij 
zeraô 
huma > 
trrao«] 
•ioffi ] 
vin« ; 
fervizy 
dofc de 
cfielhoty 
boni ÈOât

* ' Ji B Abriraô-



Uirí!
J f

^.1

1'
fiti' ( t )

i ■' í Chega*
■ ‘ i r  1 raõ as

\ Mao-ef*
' f des tan*

1 ■ 4' to ao
i - mcfnio

1 ' !̂ tempo
humas)
tfoütras,

j que niõ
ouve a 
aienor

r ' ÍQterpoa 
la9aõ, qu
por hum

P O E M  A

XVIII
y

Abrirao-ie eilas portas do Erario, (t) Di

S)0i
fiii

— -------------- ,  _  ^  ------ ^  ^

Mas com doces prizoens oamor deu laços,
}it

M

XIX

Eípaço grande fo y , que rufpendidos 
ç. Os deteve o feu amor, e taõ ligados,

Vendo Com ternuras de afteâtos já mais cridos,(u)AS Cortcs i"-» /• I
.08 fcusbm)uizos prelentes, epaliados:
Priocipesnefta conteotes de os ver aílim unidos, 
amorofaSeus olhos de aleffria aífignalados,
luia,de ^  P ------P  ~
.fesria'iTeftemunhos fieis faõ deftas glorias, *
chora. dous Quiotos Reysdeixaõ ásme-

• [ morias.

Cs(
À«

Id
Süi
Os

vao.

f r’0 ííy. M Dividi-
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Dividida ácontenda dos affédlos  ̂
"Cada hum tomou logo o feu affehto',

1 3SÓ os ânimos naõ, porque inquietos 
i' Viaemfi cada qual feu peníamentõ : 
IPorèm todos iguaes, todos difcretos, 

asiCada h um de pctíi em tudo attento, 
jísiPonderandoa mais fina concordata, 
^Peita em honra da fé , liga, que os ata.

XXI

líi

lii

Seguioíe logo pois a affirmativa, (v)
Cada hum íeu claro nome defcrcveo, 
Acçaõformal detododecifiva, 
au e  osfoberanos dons fortaleceo:
Toda a Corte Real da comitiva (x)
Suas veneraçoens aos REYS rcndeo, 
Osculandoa maõclaiada Princeza,
Bebendoneétar puroneftaempreza.
aos qjaetviao dela ficar,en®s que para càviirtó eRigraraocsMagtilfidcsOthclj^as^cctn 
a mel ma Aiperioridide*

(x) Entrou a Corte de Portugal a reconhecer a fua PTÍBCcfa> revercnciaodo-a ,  ebcPatt* 
iojihe $ piaõ; c g mcfmQ fez a Ccrtc CatKol'ca à fua, ^

raõ as. 
Magcf» 
fades oé 
papéis 
des ajof« 
fcs. ficî  
do 06 
noííòs 
Prineij 
pes ein 
lugar íil« 
periof i

Bij A ca-
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XXII

Acabadas de todo as ccremonias 
Deaótotaôfolemne,emageftofo, • 
Concorrerão depois varias hiftorias,
E difle cada hum ficofaudoío:
Servirão logo os braços de colonias, (y) 

que ama, Prifoens de fcu amor mais anciofo,
"»fu.’ Que hum retiro cruel fendo forçado, 
íiêdfs*̂. íufpençaô dos pès, do amor cuidado.
fiem. c fe naõ refolviaõ u  Auj^ofiu Magcftides t tparur kninas dat oicru* *

XXIII
i

(i) Viraô-fe todos juntos o
dlShjrit Deflfe fero verdugo da faudade,
■isheo AíTomoufe as janellas dos fentidos, 
píô̂afi! Humas moftras legais da lealdade:
ÍTimt ’  Aljofar em dilúvios derretidos, 
ntiicf«. Pérolas congeladas da humidade,
como 1 ^  • 1Parto do coraçao cujos ardores,

'^ 3  He o meímo pifcina, e fragoa amores.
dcllc nafc^  ̂*• dos afTeaoi, fegundo 01 mptivoi; q n|ó era pequeno o do apar-
ruseoio «as AûuiUs

como 
zero os 
fizicos 
por

De*

i %/Q[,

Io
De

Í!
fí;p

!i Ml
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0,
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XXIV

DeimprovifoelTa Juno Valeroía , [a] 
Minerva iacra , Pallas eloquente ,
Bellona íempre em tudo a mais briofa »
Na íufpençaó mayor , no mor repente; 
Pegandona Aflucena, cuja roza 
Lheveftia íeusluftresaopreíente,
Pela dor da abfencia, em que viíinho,
Via de novo amor novo caminho.
da,fe retiroa cõ tiJ prcíTî q mai fof viâa, levando pella tnaõ aAugufta Princtia deAúuríu;

XXV

, - 6)
A aug«f§
tiffima 
Rainha 1 
CathoJif 
ca , vea<} 
do a infej 
paraçaõ̂  
c© agu£ 
d«a, e 
tr ais do«

Voltáraõ logo todos de improviío . 
Satisfeitos, e alegres , mas faudoíos, (b) 
DoCaya os campos íaò hum paraifo.
De Arvoredos moviveis, e viíloíos,
Mimo íaò já de Flora j em prejuízo,
DeíTe fero Deos Marte,em que os Eípoíos, trc d o  C t í

““  f '  1 • " diojhoieLhctrocaraoaíorteemreliz cazo,
Daquella que já foy funefto occazo.,
çreyo da paz» cfiabaiccida paloi Pnocipcs Eífofot. : ^

En

(MCa cam* 
pcf,que

CK ou* 
iro tem­
po fora© 
Arifiteâ  

>c- 
oje 

fe eter- 
nizaõ a<« 
legre rcî

■  I

m



Entrou o noíTo Alexandre triumfante, 
' NeíTa chave fiel do feu Império, [c]

Acidíde Elle igualando ao Sol no radiante,
S u  Ella lufida Eftrella do Emisferio :
*d*S> louvando a Deos no inceílante , 
ya dc ju* Ella ao mefmo Senhor pelo myfterio,

De fever já de todo aliviada, 
Dshumaforte prizaõ, Praça fechada.

XXVII

(■5)
Em ac* Ao Sacro Domoforaôconduzidos, (d) 

Sacro Collegio acompanhados >
«moaoSendo de hum Patriarcha recebidos, 
dòr» E do grande Archetypo abençoados : 
vtHm Rendendolhes as graças entendidos,na Santa

Com louvores de Hymnos entoados, 
vu,aiEm E voltando ao íeu Paço íem demora, 
Ma'g“f. Pellagraçade Deoscoabella Flora.

aivíi
Os
Co
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XXVIÍI

Alguns dias que ali fe detiveraô,
Q̂ ue do eftado as raíoens os obrigava, (e) 
Moftrar aos do fcn amcrtãbemquizeraõ , m a « r  

Que os íeus peitos amantes Jhcs ditava:
Duas vezes íeviraó, em que tiveraõ, s f«via

C  " • » ciosa»Conterencias muy uteis, que o amor dava,
De muíicas íuavimmasdifcretas,
T  endas de apparadores, e cubertas.

r€s,e ou* 
tra para 
os re 
f̂ refcos#

XXIX

í' Là neíTa Imperial torre fe onviaô (f) 
Os armonicos vcríos, cueentoavaò,
Os Planetas alegres fe moviaò, .
Os doze fignos Geleftes repicavaõ:
Com brando Zeph yro os ares fe bulliaõ, 
Os muíicos de Flora fe alegravaõ, '  . : 
Ascorrentesdo Caya muy plaufiveis j 
Aterra de alegrias já mais criveis.

(0
Os Mu* 
íicos de 
Portugal 
com fua» 
ves cre- 
ie dias ,e  
difcraas 
carçoês, 
íizeraõ 
mais fe» 
renos os 
sresjc ef* 
tes d:as 
mais \ if« 
toíbs.
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XXX

Declinava o farol da quarta efphera  ̂
Por très partes do dia ter paíTado , 
llluftrando de luzes, quem fó era 

(g) Luílro das meí mas luzes acclamado : 
fom"fu. Thetis já muy íaudoíadezeípera,

nQ monftro marinho alentado, (g) 
Mas o grande farol do firmamento 
Aos dous Impérios ferve de inftrumento.da Muíl*

;J 1
Ch)

O amor 
coia acô» 
dî ftõ mi* 
tiga 9 diz 
Santo A* 
goQ;. c5 
cftes a« 
mames 
laços fi* 
cou eíle 
eterno 
nas Au* 
guftas 
M a g cf»  
tadss/

XXXI

. Nefta íufpençaô grade, em qos prazeres 
Atodostinnaò já muy divertidos,
Da mufica o íabòr, e os mais avérés,
Nefta ultima vifta diípendidos :
Seu amor ficou firme em feus quereres, [h] 
Àcçaò muy fingular entre entendidos, 
Brilhando já de Joaô o Sol luzente 
Na cafa de Leam , íigno Eminente.

1 Del-
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XXXII

I Defped idos de todo fe volta i*a5 
I Para o Bií pal Palacio, em que affiíliaÕ,
I Dando tempo ao tempo, em q ordenaraÕ 
* Todas as de mais couías, quequeriaõ : 

Para a Villa de Flora íeappreftaraõ, [i] 
E  da fo rte Cidade íe fahiiaõ,

! Deixando íaudofa , entre contente,
' DeíTe bem que gozara já abíente.

Abfen^
tardofe
deElvas;
fahiraõ i
paraViU
Ja Viço;
ía.

I

)í

XXXIII

Chegados como digo á illuílreVilla,(k)^5'f’*' 
Antiga refidencia de íeu F.ftado,
Em que acafaSereniílimaeítilIa 
Impetrar de Diana o dezenfado:
Ella íempre obfequiofa em fervilla 
Poríercreatura fua no illuftrado,
A  Deoía lhes aííiíle muy goftoza ,
Na inquieta batalha deleitoza. J

Aqui

f-'îl

Villa Via 
5ofa,ca­
de aDco- 
fe Diana 
•s fcRê  
30U coni 
o divert 
timentq 
da câ aj

ÍÁ
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XXXIV

Neptuno Aqui fedetiveraõ alguns dias, (I)
Deoí do Qqi-j-j q alivio da caíla taô ballante >
nur » 1« -V t 1 1 1 -dcveeu. hnchendo-osa Deola de alegrias, 
pdoSe.Que Neptuno cona Jupiter tenante : 
fameu avauçataô também nas montarias, 
FrícifcoFazcndoas cada hum taõ importante , 
fuiserTf. Apontandolhe Jupiter (eus rayos , 
gostei ^ Neptuno nas aguas íeus deímayos.
biaõ os Viaiosa morre , femindofe feridos dos fogofos rayos do Deos ]upiier 9 que fe 
entender pelo Senhor Infante L)# Antonio.

IHi'í'I
m

l;/:
l íc í

deve

XXXV , r • (

ï'r »I,

(m)
Aauguf- 
la Prin- 
ceza dos 
Brazis

\

1 1
1 1 1 '
1 i

í

com já
tnais
previíla
íigcifcza
maton

P
1" iif;

Il '

dou3 COt # .
elhos na 
carreira.

ï íH 11 ft

Efía luGda Pedra Diamantina , (ra) 
De Narcizoprecioía Margarita,
Do vergei de Joíeph bella bonina ,
Da Alva Eftrella , c de Apollo dita: 
Víoucomellaa Deofade amor tina , 
Com luíidos acertos a acredita, 
Intentando dousfimplesanimais, 
Pella fuga eícaparem dos criítais.

II
'fo.
B:
Al
ÎC
1
])

Nefta;i
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XXXVI

'(n)MâtaàNefta feliz campanha divertida, (n)
J| Com que o mimo do monre os convidava, ' 
] Logrando da efpeffura a ferapre havida,
 ̂Abundância de goftos, que lhe dava:
Cinco Soes os deteve efta batida,
E  com mufica a Deofa os regalava,

I Porem era fbrçoía a íua abfcncia, 
iijj Para Elyíialograr fuainfluencia.

It monftruofa grandeza , atè ali vifta > o Senhor Infante D, Frarcilco matou“qaatio.

muitas 
rezes, e 
cSenhoc. 
Infante 
D. An­
tonio 
matoK 
íinco em 
que cn-| 
tro« hu»

XXXVII
Co)

o
tides vi»

Abfentes )á da Deoía, e defpedidrs, (o) 
Emdous campos belliflimos formados, m» £«f- 
Por diverías eftradas divididos,
De Alexandre o Sol, de Flora os Piados : 
Ambos prudentes ,fabios ,eluzidoS)
F oraô de outra Cidade aviílados,
Achandoíe eftes campos igualmente.
De vivas repetidos de outra gente.

crao por 
huma cf̂  
trada, e 
asEzcel  ̂
IcmiíE« 
masDtJ 
mss da  ̂
} uguft* 
Eainha
por ou. 
tr2U
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XXXVIII

(p)chígw Jà do Sol de Alexandre a influencia, [p]
''^"'^'Chegou a perceberfe em a Cidade ,da«le
Évora, A qual cabeças tem por excellencia,
Portko Armas, que l he quiz dar a liberdade : 
cîvIk’' medo fatal, cuja potência
uiroAr. O feu Homc deixou á longa idade, 
rfgr’à'ljàodo primeiro Affoníb , em tudo eterno,'

|í

dcGirai. ■ j'• I O de Alatar, no lago A verno.
do lem  ̂ o
Pavor, que a gankou aos Mouros j rendendo da Torre Pay ) e Filha Mouros , que craó 
as cenlinellas , e de quer» íaó as duas cabeças, que eftaõ na porta ; e atributou a feu Rey , e 
Senhor D, Aflonío Henrriques, que fcachava jà cm Lisboa pella ter tomado ao Rcy 
Mouro Alatar»

XXXÎX

(q) Sahio o Clero todo acompanhando , (q) 
úlãltls L o Senado com feiis Vereadores ,

qual muitos vivas entoando , 
todoo E as Religioens com íeus Mayotes: 
Ecciífi.iD2[-)aixo de hum pallioos vaõ levando, 

Moflrando no feu gofto mil primores,
5 ’ Recebendo aos R E  YS,e aosdous Eípofos,'

de Amaltèa preciofos.
as A ug u i^as M ag eü ad e»,  lcvaadoA$ d sb a ix o  de palliOo

Nef-

tico* re­
gular
íccular
vieraó

tl

Ifí

Si!(f

Tí
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if-'

M

I

xxxx

Nefta illuftrada infula famofa,
Hoje univerfidade confirmada,
Pella graçae merce da gloriola,
Efemprepreclariffima jornada.
Delta unica grandeza mais ditoía ,
Nos Felices cres tempos de cantada,
Digaò os que naò fallaõ por cartuxos, 
DefteSol de Alexandre os feusinfiuxos.
BlU erajadcsaos Fadret da Cartacha da quelía Cidade.

XXXXl

Para que vejaò todos os eítados, (s) 
Que a todos abrange efla grandeza ,
Faliem as Mitras já e Purpurados,
EeíTes claros faroes de tanta Alteza : 
Novas merces dc Condes, e T  ogados, 
Também faz huma parte deita empreza. 
Chegando a luzir Sol íobera no,
No vegetavel fer, e mais no humano.
Diogo de Ataide , General das Arrras da qudia Frovincia, e de Geniilhcmcni 
piara aç ExcelleniiíiirBO Merque* de Alegrtte_, ^lauoelTdics da Sylva*

fO
Fez Sua
MegeGi
tade
inerce a
efíaCi<>
dade de
ícenfifK
mar U ;
nivcrfi?
dade.

(0
Fez Sua 
Magcf» 
tade
merce de 
c íd c o

O)
Fco aierii 
ct EiRey 
nolTo Sc9 
nhor de 
ties bec* 
crs à irc» 
Menif» 
tr©s , e 
de Con» 
dedeAlé 
wa s D, 
Joaó 

de'iua

1 n
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XXXXII
«Sahirao■com. Na antecedente forma já tratada , (t) 
fórm/ jSahiraõ cftes Deofes Soberanos , 
grind/r.Seguindo a mefma fórma ventilada,
“ “ PocmoftrarfeaíeusPovos mais humanos

J-
Iiíú

ranas

I®
Ik;
Ifiv

Villas ,dos Lugares a eftrada ,
guinda a Se achava baftecida de Aldcanos, 
gen para Os luftres admirando da tal marcha ,

Da Aurora as pérolas, do Sol a eícarcha.

XXXXIII

(u) 
Chega**

Chegou defte Alexandre acomitiva, (u) í
5 Tuas Asbelliiïïmas margens lá do T e jo , Co,

tadffi agua criftalina fogitiva,
Aidca Suipcnfa para o curfo, eo motejo,
ondlfc* Segura a maniidao, muyaffeitiva , 
^ f̂' ĵOjial era de vello a gloria, eodeiejo, 
raeft. Triunphante, alegre, e venturoio > 

Jareilkuido a Patria glorioio.

0i
Ifl\

’̂ Dt
Ul

Aceka
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Rtentos 
fc m©f* 
trto  chci 
clientes

XXXXIV

Aceitadoscriftaisa nrbsnidade, [v] osik 
Embarcado e entregue á corrente,
A do vento com branda íuavidade
-w- ! / n  ’ uicmcsEne promette íer firme em quanto intente :íonoiro 
Em ambos fezfegura efta verdade ,
De hum ,e outro elemento a íuaenchente,*^®*'»'“ 
A os Eícalieres cingindoo Prateado, empo*

E íbprando aprafivel o Dourado.
c porque a fahida dclJc Jhe ficava contrario , obediente fc lhe voltou , accwp£nh^ndc|® 
QO insimo ícr 7 e o da agua iiu fcu boiicio brando ihe ic2 legura eílrada»

lí

xxxxv

E vòsTagidesbellas naõfaltaíles, [x] 
Com elogios cantai eftas emprezas,
Do voíTo T ejo amantes , celebraftes 
O requinte mayor dc íuas finezas: 
Invocando aos Deoíes entoaftes,
Em veríodifcretiílimas proezas, 
Deixando íufpendidos os ouvidos, 
Abíortos, e palmados os íentidos.

, wî sNyiQ«
í is  do 
Tejo vÍp! 
nha» 
guarne«
cendo os 
Efcalerts 
entoan« 
do fono» 
ras canv 
fcens , c 
iouvan* 
do e brát 
do Tf o« 
vim nto 
de fua a«

ií

Com

; íil‘ II ■
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XXXXVI

ofojo Corn eflrapaz quieta ,c Metro grave’, 
djArteJ 5e viaô vir bogando os Eicallercs, 
eftronr Eottc O  Hgeito , e brando, e o Íuave ,

■ Entre obolir das aguas, mil avérés : 
ihed«a Pcz O  i'ogo C O  a Xerra ieu conchave, 
Ter« üfando cada hum de feus poderes,

era al.
ternadas Vulcano eiïas bocas retumbavaô, 
voies £  as vozes càda Terra oacclamavaô.
fcpctia 
OS vivas#

XXXXVII

(2) Surglojà,comodigo ,naarenoza (z) 
mnoft P'̂ Ŷ'̂ de Elyila bella, decantada ,
ÍOS M « a  Por Armasdos Varoens fempreditoza ,  íi 
Tarti E. por huma Illuílre vcya acclamada: Ti

Hoje ficas mais que nunca glorioza, B
notTo Sendo hoje mais que nunca affamada, Se 
Mme“«. Pois íeus varoens entaóte authorizaraó, Í! 
cumom Hoje as glorias de E L R E Y  te íublimaraô. .i
por leus ' O
grandes varoens; e parece q«i)a entaõ ihe prefajia as venturofas glorias dcíU dicoía jorna-» jei 
da dc REY gloriofo D. Joaõ V#

Ce--,

1^
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XXXXVIII

"‘is

Celebre já ditoza muito embora (a) 
ElTa Greda íeus Sábios, que pregoa, 
Porètn nunca verá já mais agora,
Tecida eíTa Grinalda por Coroa :
Em  todootempojá , e em toda a hora, 
EftanoíTa Auguftiílima Lisboa, 
Laureada íe veràdaeíquiva rama 
Da gloria do feu Rey,q o Mundo acclama.

(a)
Kaó teai 

adura<̂  
çaódo»,. 
tempos 
quç fa«p 
memori« 
de fcrc , 
bamens 
íabios, q  
teve
Gregí«;'
à vifta
de fere ’
radiantes
Aftros,q
lograLiâboaî

;jí>’

Cf

XLVIV

i E íe aquella foy íempre celebrada, [b] 
De hum dizer, q íe canta em douto eftyloj 
l’ or Cleobolo, e Patico louvada,
Talies, Bias, Solon , Piriandro, e Chyllo : 
Efta de Elyfia hoje efmaltada,
Sem que chegue ninguém a difmentillo> 
Por feus íete Planetas taô luzentes, 
Emulaçaô do Sol, paímo das gentes.
ícte Planetas  ̂que a illuminiõ j  e a fatraó per Juravel ciernamcnie na fama*

Em

(b) ’
Ac idade 
de Ache* 
nas íicotl 
celebre 
nss me« 
mor ias,*' 
por fere 
DoucoS|| 
q abon* 
raraó: «  
roíTã
Lisboa,

' hc illaí»
tra^â£or

•

a d
i' i- ■
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Çc) LSaõ fete  ̂ , . • : ̂
luzeirox,' • • 1 * /ûe zv h-. Em eloquente verfo, e muito idonio,(c) 
tttm '"’Tehohojemoftrado emhunstcafumptos , 
porTiml Joaô , e Joieph , Garlos, e Antonio, 
bre laas Francifeo, Manoel, Pedro, e todos juntos:
ra’s.orSaode Elyiia hum claro Patrimonio, - 
w !  E das Muzas tambem raros aíTuraptos, 
deMafo do Mundo todo Augufta Scen'a ,
maos ri» E hum barbilhodafera Agarena.
tos«

LI
(d)Ailim

como to*___  Efeureçaõ-íe as glorias de Trajano, (d)
g“ “ “’ Dos Cezares grandezas, que fizeraõ , 
iuf«óoi3os Aííirios, dos Gregos 5 e Troyano,
mar CO ̂  T 1 -  n  '  ^  "sno cen» jornadas, e viórorias, que vencerão:
Imfiir Ptibliq iie í'ó a penna ao Luíitano, 
forveio-D̂ quelles, que dos outros efereveraô, 
quezas Edigaetii proza ,e verlo, aelegancia ,

Q̂ ue os excede H L^E Y  namordiftancia.de feus
manant'
ciaes ; affirn ia merma force o rioÍQ Priacipe eai û conoprehe.ide todas as virtades>dos que 
Cî kbra  ̂ tempQs,

Mas

(

Í
F
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Mas para q me canío em dizer ponco,
Sc naòfey explicar já quanto quero ,
Que explicar o impoííivel he Ter louco , 
ISlaÓ teodo a cadência dc hü Homero: (e) 
Mas lanccyme a hum mar, inda q a trouco 
Deperderme no immenío, ou já no fero, 
DeíTe filho de Ceilo peregrino, (f)
Que excede no valor ao Paladino. [ g]
dos PAiâdinos o mais diílemido 9 e aílim cido na opinião de mkicos»

Llil

(0 , '  
H cnr.c#
rOjFrin" 
cipe dos 
Feetas 
GregoíJ 

(0
Oceano
war

5 Iho de 
Cello, 

(g)
Orlando 
Falídi- 
Í.0 5 ÍO J

Ch)
Vinte e 
quatro 
arcos 
trium«' 
fhsisard 
irarac as 
Naçocns 
fendo Q

Mas para darjá fim 30 começado ,
O naõ poíTo fazer, íem que primeiro,
Conte, e cante de Elyfia o fublimado,
De feu obíequio feíHvo derradeyro :
Por entre triumphais arcos foy levado, (h)„,,i „̂ 
Hieroglyficoexcelío, verdadeyro, “tc2
De hum Augufto Monarca, cujo Solio, tclliana f 

Pequeno lhe he da Terra o Capitolio. (i)
e remate deda gloria*

(i) A afamada , e antiga Roma íiaha hum Ct picolio j ou caía fuprcira qoe ftus 
Imperadores davaõ Leys ao Mundo todo.

V • 1
I

ip

M

1■m
Ii
II
i%
I

ív;
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LIV
. W,

DiziaFe« E tu Tnvido Heroc , Monarca claro j (k) 
ŵ ccdo-EíTa eterna, e Divina providencia , 
tóo ao Fazendote em tudo unico , e raro,
Alexaa» Do Bootes pos em ti fua afcendencia : [1] j 
siho,fof F ja que es Norte fixo, e taõ preclaro, 

Favorece dos teus a emergencia, 
í5orr” Deípendendo do Zephyro os favores, 
“ S ” F fendolhes propicio nas fuas dores.
fern credor, e o naó temeíTêm Rey* 6®rn. Tac,

(1) Boote confteilaçaó cclefte, e fc toma pelo fete Eftrcllo j c fe tem por Norce.Z«-* 
|)hyrohe veqto braodo, c fuavej, qocregalia oB̂ íorpOs j « fortifica as Aruores, e fuavifa as 
f*̂*?w*í

í>.
óí

'á
'5 . 's \

f _ f ', )

A

A .

dl. C~ '^r

'A-

rr
'k Xï

Í

So‘
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Soneto al Principe ]SIneßro Sencr por elmißwo uitir 

thor ^enque le retrata Narciz^o, mirandofú bei- 
dad en las crißalinas corrientes del Tajo: e identi­
camente  ̂como otro hijo de Alexandro, ßgp,iendo 
las pißadasde ßu ßuprernoPadre.

Satis eß te patrem hahuiße Alexandrum. ^

S O N E T O .
Rodigiofo Joieph joven iagrado, -
Narcizofingular, raroportento.

Vivo traflado de Jove en lo attento,
Claro rafgo de Juan en lo akntado:

De aquellas puras venaseiinnltado, 
Temiras en el Tajo tan contento,
Pues a Narcizo imitas findeicuento,
Yal hijode Alexandro masamado.

Los criil̂ ales de aquel, que dulce teves,' 
Te miieftran de tu ier claros indicies,
Y  ieguiendo a la íombra del que deves,

Te rindiráel orbe ,en facribeios, 
Vidim as ,y  coronas, fembras breves,' 
Seran de tü alto fer leves leíquicios.
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Soneto Vanegjrlco ala Serenijjima Vrincez^a, ]Sfue[~ 
 ̂ tra Seiíora, Vor el mifmo Author.

S O N E T O . I

El te refpeéla idolo Soberano ,
Por tu gran diícrecion, y prendas tantas, 
Numerarias nó puede, puès lo encantas 
Reduíirlas a cuenta es en vano.

5

Sola tu miíma at'i, portento raro, 
Puedes fola ati mifma comprehenderte, 
Com realidad igual, y íin reparo.

Te puedes mifma tu fatisfazerte, 
A l mifmo tiempo, que tu fer preclaro 
Dà al Orbe por gloria o bedecerte.

T  Nvencible prodigio, más que humano, ■ A
C b •'JI o c  »t 7 i  n  n  1 o  cQ̂ ue alos Divinos Coros te adelantas 

Com tu rara agudeza al mundo efpatitas,  ̂
Por Dioía Portugal te adora Ufano: tí

k

í

‘ So:
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Soneto Elogiati^o a SerenijJiwaPrínceZja y 
Senhora y pelo mejmo jAuthcr.

o
S O N E T O .

Rnamento feliz do Prado arreno. 
Aurora rutilante , pura , e bella, 

Sagrado Numen de luzente Eftrella , 
Zephyro brando deíTe Ceo fereno :

Ati humilhado meu clamor terreno ,  
Supplica à tua Alteza ccm cautella,
Qjue perdoes o modo de efcrevella ,
A  obra dette feco, árido feno.

TÙ lhe dà hoje luz com tua graça.
Supra na minha pena a tua gloria ,
Naõ averá ninguém, que em mum desfaça^

Poisdiroío já hoje cantoahiftoria,
Naò temendo dos lances a cliígraça ,
Nem riícaime do livro damen»oria.
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Z  a  c x p o e m ^ m ifm o 'Æ ^ ^  ^ a f f e g u i n A

tes ohras Poéticas ‘y que y o 
îo cônfMrou as M a&eûa-
à.QS'Portugiiekjas', édebayî à’ddf rimeira • 
offerendd podeM- tey lugar para a  aceiid- 
çaô de VoiTa h\tQZ‘3Îi‘pellairaZjOens 
do ’Vinculo , com ctue as mefmas Sobera­
nas Pejjoas f  e ligarao com  a de V o i ïa  
A lte z a  , faZicndo com efla doce uniao 
humafo unidadei por cujo motuvo dépvem . 
ter as ditas obras na Soberana vontade de 
VoíTa A lte za  a mayor eflimacao, cir- 
cunííancia muy relevante , por onde as 
auiZj dar à luZj por meyo da e(tampa ; e(~ 
peromevalhapara defenpppfagradd'̂ aue 
imploro, f  'ipprimindo toda á ctinfura mê- 
nosjuftay que (eme pofCa formar.

A í
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 ̂ 1

AlSoheram Irnperio de ELREVNiiejfro Senor̂  que Dios 
guarde, quinto del nombrejuan, y por Jus raros echos, 

y genero/as acetonesprttnero entre toclos los del
Mundo.

S O N E T O .

T)EregrinoD. Juan , quinto delnorabre> 
Y primer femi Dios del U  niv^erfo,

Es tu grandeza tal > y ês tal tú esfuerço 
Que tc hazen íolo R E Y  j y íolo hombre.-

Permiteme o Senor, mas no te aíTombre  ̂
E l clamor de mi voz en corto verfo,
Que el querer explorar tu fer diver Io 
Es nó bien penetrar tü gran reiiombre.

L o  mucho que en tí fobra, a mi Ce occultã  ̂
Eo  quefalta aquienmi,tulopregonas, 
y  eíTa miíma grandeza diíficulta

Poder yò conocer, loque aprifionas 
Que nó íiendo la vena miaeftulta, 
Comprehender nò puede á tusCoronas,' ̂  ̂Tn • • T*’ •E ij ^
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E  pi logos en loor de la mifma Soberana Mage Had.

uien ès que aumenta la Ley ?
Y  de que modo, o q íuerte? 

Con femblantc rèagcftozo,
Es dela Ley tan zelozo,
Y  de fú íatisfacion,
Que nò pierde la attencipn, 
ELREYjFuerte ,Genefòío.

'•;.V■ \

Que ostenta cqn fü grahfer f
Y  que‘mas con fu m.ifterid.f
Y  con el mirar y rever ?

Luego bien fe dexa ver,
Que para regir cl Mundo,
Se ha menefter muy profundo 
Poder 5 Império, Saber.

E L R E Y
Fuerte

Generoío.

Poder
Império

Saber

:ÍI

•‘í ^1
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P O E M A

Que mas haze fu grandeza ? 
Y  que mas con iu favor ?
Y  fii grande Mageftad ^:3r

.*V:f

Proeza
Amor

Poteftad
Enuna''"-^"-
Oygo en lenguas immortales, 
de compoficiones tales, 
Proeza, Am or, Poteilad,

r
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H E R  o  Y  C  o. 39

AlSupremo SolLujitauo > ELREY^tieftro Se^or:
Del mas infimo vaffallo fuyo, que a jus plantas hmnilladOi 

le offer ecio el limitado tranjumpto de\laJttperabundan- 
cia defú Regio originalen nefte Soneto\y defpuescon 

lamijmagenuflexionlevolvib aofferecerglojado
a fú mijma grandeza.

S O N E T O .
P  Nuna delas quatro, fin del dia,

A  donde muere cl Sol, nàício luciente 
Reveftido dc rayos igualmente,
El mas brillante Sol de Monarchia:

De ÍÚ Divinidad de hierarchia ,
Reparte por la Europa fclizmente, 
Llcnandola de frudosfertilmente,
Como quarto Planeta, quc los cria.

Su bella Aguila augufta, quc al Sol mira. 
Con ÍÚ S  bellas Efttellas fcintilantes.
Nos da iegura fê , dc que lucira >

Quado en Joicph nos did Principe,y Infa- 
Pucs en quanto del Sol fu amor no tira, (tcs. 
N o pudo acrifolar à fus Diamantes.

G L O -
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G L O S A .

I.

ò ccfTe del Orpheo la Citra deOro I 
Lntãi.o ue rai voz no ie acobarda, 
Pucs »3 de Eiyfia cato, y del theforo, 
Dc ÍÜ beilo oyel,que elCielo guarda.' 

• Po.. honor dela Patria, y fu decoro
El Ciclo aun por eiTo le rcíguarda, 
Aquellalcdioelfer, eíle 1 e es guia, 
En una de Ias quatro, findei d ia,

E



,4» P O E M A

II.

Bolando por lãcEíphèra Diainantipa,
Reíplaaieciente eí Sol fii luz encierra,
En la liquida Efp hera Ncptunina,
En confines de Elyíía’, ondcfecntierra: 
Llorando el Eíaiípherio fu mina, 
Nóialíora piies oy la Elyíia tierra ,
Una, y otro. mirando à gran rnrriente, 
A  donde muere d Sol, naício luzicnte.

III.

De denías pardas fombrasfe veftiao
Los Ei. :mentos todos fc enlutavan, 
Caiando en !a grande Ei yíia í e le oían»

Vozes 5 que cn coros mil bien fc ditonavan:
Ei[Mrcidasalàyre,aíIidizean, 
bendito íea Dios, aíli gritavan,
Que nos diò otro Sol mas reluziente, 
RcvclHdodcrayos igualmente.
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Loscchos delatierra retumbando, 
AlEfpherico ambito Eftrellado,
Los rebaïiosde Admxtoconvidando. 
A  ÍU bello Atlante iluminado : 
LasMufasen lus coros alternando 
Parabienes al Cielo, luftre al Prado 
Del luminar mayor» en quicn ie via, 
E l mas brillante Sol deMonarchia.

PaíTaron dela Efphcra de Zafiras 
Las vozes de acordadas confonancias 
A l Ethcreo aíliento , y a lus pyras, 
Delfupremo Author delas diftancias: 
Midiendo por aquellas, Ias que miras 
í)cl nuevo luminar» y fus intrancias» 
Puesallâ dei principio fc le óia 
De fú Divinidad de hcirarchia.

E vos
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VI,

Y  vos ò Paranimphos dei láípcrio; 
Yà que reconoccis al gran Nerco,
Por Senor dela mar, fatal martírio 
Del Agareno pueblo, y dei Hebrco: 
Yo tambien os diré íin fer delírio,
Que nafcio en Elyíia fuertc Antheo, 
De donde fu valor muy diligente, 
Reparte poria Europa felizmente.

VII.

Dei Hcroe luz dei xVíundo humanado 
Canta mi cohfonante melodia,
Con arrojo fatal, defenganado,
Ser modelo el mejor, a luz dei dia •
De íii r r̂a altivez acompanado,
Y  lleno de immutable gallardia,
Con la Europa fe mueftra continente, 
Llenaiidola dc frudos fertilmente.
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Qual antorcha luziente, que illumina 
Alos prados, y  flores, mas confiante, 
Sd excelfa altivez fe encamina,
Nò faltarlc íú luz,firme, y amante :
N  i de dia, ò de noche cfla declina j 
Mas flempre con el fer de Sol pu jante, 
Les aíTiftc Paterno noche, y dia,
Como quarto Planeta que los cria.

IX.

’ Y  que puede oy mi v o z , y humilde canto i  
Celebrar de una Efirella iluminada,
Que íiendo bella Rofa, es dulce encanto, 
Del mas puro vergei Reyna adorada: 
NarciocnlaCcrareacuna,y tanto 
Que a fú Sol regiftrò cn íú morada,
Jamas íe aparta dei, nile retira, ‘
Sú bella Aguila augufta, que ai Sol mira.

4.
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X.

Qual diafano efpejo criílalino,
A  quien el Sol penetra íln quebrarle. 
Sus luzes communica a fu Divino 
Y  preclaroexplendor paraaumentarlc 
y  íupuro criftal mas terfo y fino,
A  íus mifmas efpecies bael ve a darle 
Pués le dá por íus rayos fus Infantes, 
Con fus bellas Eftrellasícintilantes.

9

XI.

EftaCinthia Auguftaefclarecida, 
Lu na nueva en el Auítria procreada, 
Na quel creciente quarto muy luzida, 
Oy en fú lleno quarto remontada:
De aqüel fupremo Sol favorecida, 
De fú mifma altivez favoniada, 
Ardicnte Mongibelo de fú pyra,
Nos dá fcgura fé, de que luzira.

Defte
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Defte iû gran confordo, tal unido,
Cogio bella Amalthéa lindas flores,
Sacando délias mifmas tan luzido 
U n  efquadron de frudos, y de amores :
Del gran Sol en Elyiîa renaiddo,
Recibio del lus rayos en fulgores >
Quitando de aquel Sol, luzes brillantes > 
Quâdo en Jofeph nos dio Principe, y Infates,

XIII.

:■  
-s#; “Si

Solo la Divindad de Clide amante", 
Que es incomparabjc fu grande 
Por fer una Deidadfle amor Gigafite 
Formbenella iufefnaturaleza: ;
Para fegn ir fu Sol firmf ,y conflantej/'  ̂
Nadie puedc oponerie a fii bellezal p | 
Mas (iempre con la milrr a amante gira, 
Pues en quanto delScliu amcr nodra.
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P O E M A

XIV.

CeíTe yà mi canorà > amante lira, 
Explicando mily mal lú penfamiento, 
Pués canta dc un Heroe, qual íè admira 
Entre Sacras Efpheras por portento : 
Del contado dei Sol con íu zafira,
Fuépublicar mi voz íú fino intento, 
Pue's nó viendole el Alva por inftantes > 
N ó  pudo acrifolar á íus Diamantes.

F I N .
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. erros.
p. 2 8. m margem onde . ..
^izBoote, hadejer Booces,

p. 42. no quinto peda 
fegunda outava onde diz 
Dizean, hade/er Dezian.

no ultimope da 
fegunda outava onde diz 
heirarchia , bade Jer jerarchia.

p. 47. no primeiro pe da 
fegunda outava onde diz 
Divindad, hade Jer Poteflad.

J^a approvaçaÕ do P.
M. Fr. Cintonio de Santa 
Maria na regra 14. da 
Terceira lauda onde diz
Deftemperadas roucas > hadefer Deftempera-

das, e roucas.
p .  14. na fegunda margem 

onde diz na Santa Se Da 
Cide de E/vas y bade fer^ Cidade

17. no fethno pe da pri­
meira outava onde diz
deixando > hadeJer deixandoa.
p. 20. no quarto pe da pri­

meira outava onde diz
liberdade? hadejer iialdade.



E RR A T A S .

emmendas.erros. 
p.il.namargemonde

diz femoftraõ, hade fer femoftraraõ.
p . t e r c e i r o  pe dopri~ 

metro Epilogo onde diz
Mageílofo bade fer Mageftuolb.
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